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Por Maria Luiza Nachreiner,
Renata Romaguera dos Santos
e Equipe Hortifruti/Cepea.

Janelas de Mercado:
oportunidades e entraves no comércio
internacional de frutas

Conhecer o mercado interna-
cional vem sendo um desafio
para os produtores brasileiros de
frutas frescas que, cada vez mais,
querem conquistar uma fatia des-
se atraente mercado. O Brasil,
em função de suas condições cli-
máticas, apresenta um enorme
potencial para se tornar um dos
maiores pólos produtivos de fru-
tas frescas para o mercado mun-
dial, aproveitando a �onda natu-
ralista� que o mundo atravessa.

A dúvida é saber por que não
exportamos mais. A resposta é um
pouco complexa, mas a

Hortifruti Bra-
sil se propôs a in-
vestigar um pouco
mais o assunto
com exportadores
brasileiros. Os ob-
jetivos foram en-
tender melhor o
grau de competi-
tividade do Brasil
em relação a seus
concorrentes e le-
vantar os proble-
mas que limitam

uma ampliação dos negócios do
país no exterior. A Equipe Horti-
fruti/Cepea também abordou es-
pecialistas da área sobre as pers-
pectivas para essas frutas no mer-
cado internacional para 2002.

Aproveitando o início do pe-
ríodo mais favorável para a ex-
portação das principais frutas da
pauta de exportação, a pesqui-
sa concentrou-se no setor expor-
tador de manga, melão, mamão,
uva e cítricos. Esse grupo é res-

Quem são os nossos principais
concorrentes?

Quais são os períodos de entressafra dos
nossos concorrentes?

Quais os  melhores meses para o Brasil
abastecer o comércio externo?

ponsável por cerca de 78% da
receita total de exportação de
frutas do Brasil. Para delimitar
a pesquisa e aprofundar o as-
sunto, a Equipe Hortifruti/Cepea
analisou dois destinos principais
dessas frutas no comércio mun-
dial: Estados Unidos e Europa,
destacando-se a União Euro-
péia. Vale ressaltar que algu-
mas frutas, como o tangor
murcote, têm outros destinos �
no caso, os Tigres Asiáticos, que
serão alvo de pesquisa em pró-
ximas edições.

A Europa é grande comprado-
ra do produto brasileiro, chegan-
do a importar por cerca de 63%
do volume total de frutas brasi-
leiras. Além disso, o Brasil se des-
taca como um dos maiores forne-
cedores de manga, mamão e
melão para a União Européia.
Contudo, outras frutas, como a
uva, têm uma  participação mui-
to pequena quando comparada à
da África do Sul. Enquanto o Bra-
sil exportou cerca de 2,5 milhões
de caixas de 4,5 kg em 2001, a
África do Sul exportou para Euro-

A Europa é o grande
comprador do

produto brasileiro
chegando a ser

responsável por cerca
de 63% do volume
total exportado de

frutas do Brasil.
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pa cerca de 40 milhões de caixas
de 4,5 kg.

Os Estados Unidos, apesar de
serem um importador em potenci-
al, não são um grande comprador
da fruta brasileira, que, na maio-
ria dos casos, não consegue ultra-
passar as barreiras � legislativas e
sanitárias � definidas por aquele
país. A barreira fitossanitária im-
posta pelos EUA, que temem a
mosca das frutas, impede a impor-
tação de diversas frutas. Aliadas a
esse fato, há medidas protecionis-
tas em favor da produção nacio-
nal que tornam os Estados Unidos
inacessíveis a muitos países. Até
a Espanha, principal exportadora
de cítricos in natura do mundo, não
tem permissão para vender a tan-
gerina para os Estados Unidos des-
de o final do ano passado. O USDA
encontrou, em diversos estados nor-
te-americanos, a larva da mosca
nas clementinas espanholas (tan-
gerina). A Argentina também ti-
nha o direito de exportar limão
para o país, mas não pode fazê-lo
desde setembro de 2001. Atual-
mente, a manga, mamão e resi-
dualmente a uva são as únicas fru-
tas das pesquisadas pelo Cepea,
que podem entrar no mercado nor-
te-americano.

Os Estados Unidos obrigam,
ainda, o tratamento térmico du-
rante o transporte da fruta, dispen-
sado pela União Européia. Con-
tudo, algumas medidas tarifárias
impostas pelo bloco impedem que
o produto seja competitivo no
mercado europeu, a exemplo do
que ocorre, entre os meses de ju-
lho e outubro, para a uva brasi-
leira, época em que os países
europeus estão em colheita. Para
o caso dos cítricos, a Espanha
domina o mercado europeu de
novembro a maio, reduzindo as
oportunidades brasileiras, que se
concentram somente na entressa-
fra espanhola, para as laranjas e
as tangerinas.

A competição com os países
produtores do hemisfério Norte no
comércio de frutas faz o Brasil

vislumbrar melhores oportunida-
des em algumas janelas de mer-
cado, apesar do seu potencial
para abastecer o mercado inter-
nacional praticamente o ano in-
teiro. A uva, por exemplo, pode-
ria ser produzida em qualquer
época do ano graças às condi-
ções climáticas do Nordeste. Essa
situação favorece os produtores
que podem direcionar suas podas
para colher em períodos nos quais
a oferta dos países competidores
esteja reduzida. Contudo, a pro-
dução italiana limita a entrada
do produto brasileiro em algumas
janelas de mercado na Europa.

A Tabela 1 mostra o calendá-
rio de importação da União Eu-
ropéia e dos Estados Unidos. Os
dados foram obtidos por meio de
pesquisa realizada com exporta-
dores e através de órgãos inter-
nacionais e da Secretaria de Co-
mércio Exterior brasileira. Essa
tabela mostra as principais opor-
tunidades de negócios por produ-
to no mercado norte-americano
e europeu, bem como o calen-
dário de exportação dos concor-
rentes do Brasil. A participação
brasileira aumenta no segundo
semestre para as principais fru-
tas, com exceção do limão tahi-
ti que abastece a Europa, em
maior quantidade, no primeiro
semestre. Os principais concor-
rentes, de modo geral, são o Mé-
xico, para o mercado norte-ame-
ricano, e a Áfri-
ca do Sul, para o
europeu. O Chi-
le afeta a concor-
rência brasileira
em particular, da
uva, junto com a
Itália e a África
do Sul. Já a safra
da Espanha influ-
encia as exporta-
ções de melão,
laranja e murco-
te.

As informa-
ções da Tabela 1
são um alerta

para os exportadores e governo
brasileiro não se aterem somen-
te aos países de destino da fruta.
É preciso também obter melho-
res informações a respeito de
custos de produção, acordos co-
merciais, legislação e varieda-
des dos países concorrentes, para
avaliar a real competitividade do
produto brasileiro, enfatizando as
principais janelas de mercado
dos países produtores do hemis-
fério Norte.

Em curto prazo, as perspecti-
vas são boas para o Brasil, prin-
cipalmente em função do câm-
bio desvalorizado. Atrelado a
isso, sabe-se que o comprador
europeu trabalha com uma mo-
eda � o euro � ainda mais valo-
rizada, aumentando o interesse
pelo produto brasileiro. A Tabe-
la 3 avalia por produto as expec-
tativas de exportação para 2002
de uva, manga, melão, mamão,
tangerina e limão.

No longo prazo, as expectati-
vas de consumo mundial tam-
bém são positivas. Segundo da-
dos da FAO, o comércio interna-
cional aumentará, em média,
47% em 2005 em relação ao con-
sumo médio de 1992-94 para la-
ranja, tangerina, limão, manga
e mamão (Tabela 2). A Europa
deverá manter-se como o princi-
pal importador de frutas frescas,
destacando-se a participação da
União Européia, seguida pela

Os
principais
concorrentes
do Brasil
são o
México,
para o
mercado
norte-
americano,
e a África
do Sul
para o
europeu.
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América do Nor-
te. A taxa de
crescimento des-
ses produtos, para
estes principais
importadores, no
entanto, seguirá
um ritmo bem
mais lento do
que o observado
na década ante-
rior, devendo-se

ter cuidado com projeções dema-
siadamente otimistas que prevê-
em um crescimento indetermina-

do do segmento exportador de fru-
tas frescas. O maior crescimen-
to se dará nas frutas cítricas prin-
cipalmente nos países em desen-
volvimento.

A pesquisa revela que as ta-
xas de crescimento das importa-
ções na União Européia diminui-
rão drasticamente em relação ao
que já ocorreu no início dos anos
90 (Tabela 2). Entre as décadas
de 80 e 90, as importações líqui-
das de manga e mamão para a
União Européia foram de 16% ao
ano. Em 2005, a expectativa é

continuar com um crescimento
positivo, mas a taxas muito infe-
riores  �  4% ao ano para manga
e 1% para o mamão.

Para aproveitar cada vez mais
o crescimento do consumo mun-
dial de frutas, muitos entraves in-
ternos devem ser superados. A Ta-
bela 4 cita algumas deles, segun-
do pesquisa realizada pelo Cepea
junto a exportadores. O aumento
de eficiência na exportação bra-
sileira deve acontecer em todos
os níveis, começando por um con-
trole fitossanitário mais rígido na
produção, passando pela imple-
mentação de novas variedades
que atendam à demanda externa,
e chegando até um melhor geren-
ciamento comercial tanto no Bra-
sil quanto no exterior.

As barreiras comerciais, cada
vez mais, estão cedendo lugar às
fitossanitárias, com implicações
diretas sobre as exportações bra-
sileiras de frutas. O uso de produ-
tos químicos nas lavouras é uma
preocupação crescente para o cli-
ente internacional. A União Eu-
ropéia, por exemplo, vai proibir
o uso de 320 substâncias utiliza-
das na produção de pesticidas,
que serão banidas do mercado até
2003.

C A P A

Tabela 2. Projeções para 2005
Evolução das importações de frutas frescas

IMPORTAÇÕES LÍQUIDAS TAXAS DE CRESCIMENTO
1982�84 1992�94 2005 1982-84 1992-94

PRODUTO LOCAL média média Projeção 1992-94 2005
( mil toneladas )    (%/ano)

Laranja Mundo 3 660 3 857 5 309 0,53 2,70
EUA - - - - -
União Européia 2 078 2 081 2 475 0,01 1,45

Tangerina Mundo 1 043 1 307 2 269 2,28 4,71
EUA - - 55 - -
União Européia  910 1 050 1 346 1,45 2,09

Limão Mundo  932  840 1 264 -1,03 3,46
EUA - - 98 - -
União Européia  403  410  451 0,18 0,79

Manga Mundo  95  302  459 12,30 3,90
EUA 38 125 192 12,70 4,00
União Européia  16  71  114 16,30 4,40

Mamão Mundo  23  81  118 13,30 3,50
EUA 2 22 34 30,20 4,10
União Européia  2  9  10 16,60 1,20

Fonte: FAO, 2002

 Avaliando no curto
prazo, as

perspectivas são
boas para o Brasil,
principalmente em
função do câmbio

desvalorizado.
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Tabela 4. Dificuldades enfrentadas pelo complexo exportador de frutas brasileiras_____________________________________________________________________________________
� Barreiras fitossanitárias e legislativas dos países importadores;
� Falta de uma política de defesa fitossanitária de âmbito nacional;
� Qualidade inadequada para a exigência do comprador;
� Carência de infra-estrutura organizada, que abranja crédito para comercialização e para

armazenagem do produto;
� Entrada de agentes pouco gabaritados que acabam comprometendo a credibilidade do

setor nacional frente ao comprador;
� Falta de contratos pré-estabelecidos entre exportador e importador
� Baixa qualidade das estradas que atendem ao Nordeste, pólo da fruticultura nacional, e

infra-estrutura precária dos portos da região;
� Fraca atuação dos agentes governamentais junto aos órgãos internacionais na defesa do

produto nacional;
� Falta de divulgação das frutas tropicais nos países de clima frio._____________________________________________________________________________________

Fonte: Cepea

Tabela 3. O que o setor espera para 2002 ?
_____________________________________________________________________________________________________________________

Produto Expectativa em relação ao volume das exportações
_____________________________________________________________________________________________________________________

Manga A expectativa é de melhora, já que no último ano muitas perdas foram registradas em função dos atentados de 11 de
setembro. As exportações para a União Européia foram antecipadas, iniciando no final de junho, o que antes acontecia
apenas no início de agosto.

Melão O Brasil tem investido na produção de um maior volume das variedades �nobres� como galia, cantaloupe e orange,
muito bem aceitas pelos consumidores europeus. Com isso, espera-se conquistar também a fatia do mercado que
demanda não apenas o melão amarelo. Esse aumento na oferta, contudo, corre o risco de não ser completamente
absorvido, gerando excedentes e conseqüente queda nos preços.

Mamão As frutas brasileiras ainda têm muito potencial de exploração pois possuem forte apelo nutricional, principalmente no
que diz respeito a vitaminas como A e C. Apesar da tendência de redução da importações mundiais, a expectativa do
mercado é de que as exportações brasileiras continuem crescendo, tanto para a Europa � que já é um mercado mais
consolidado, onde a população tem baixo crescimento � quanto para os EUA, onde o consumo pode se ampliar caso
se adote uma boa estratégia de marketing.

Uva As exportações contam com o aumento da demanda mundial pela uva sem semente. Alguns países, como a Inglaterra,
praticamente encerraram as importações da uva com semente e pagam valores elevados pela nova variedade da fruta
(sem semente). Apesar do crescimento no volume exportado nos últimos anos, o setor não está aumentando a receita
na mesma proporção. A uva itália com semente vem sofrendo com a concorrência de outros países, que a cada ano
reduzem a janela de mercado brasileira, resultando em preços menores por unidade vendida.

Tangerina Em 2002, a concorrência está mais acirrada, uma vez que a crise argentina reduziu os preços da laranja pêra e da
tangerina. Além disso, a casca da murcote nacional, principal variedade exportada de tangerina, está mais esverdeada
e desuniforme - o que, de certo modo, desagrada o mercado comprador. A perspectiva é de estabilidade nas exporta-
ções, principalmente para a murcote no mercado asiático.

Limão Em 2002, as exportações brasileiras do limão, principalmente a lima ácida tahiti, foram prejudicadas pelas condições
climáticas que acabaram diminuindo a qualidade e a oferta do fruto no primeiro semestre, principal janela de exporta-
ção da fruta. De janeiro a maio de 2002, exportamos 24% a menos do que no mesmo período de 2001, segundo a
SECEX. No longo prazo, porém, a expectativa é positiva devido a grande aceitação da lima ácida no mercado europeu.

_____________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: Cepea

Segundo a pesquisa, a negoci-
ação com clientes externos, mui-
tas vezes, é informal, isto é, sem
contratos pré-fixados - possibilitan-
do freqüentes contestações da
qualidade da fruta comercializa-
da sob consignação. Essa forma
de negociação é prejudicial aos
produtores brasileiros que ficam
sujeitos às oscilações do merca-
do, sem garantia do valor a ser
recebido. Para minimizar essa si-
tuação poderia ser feito um con-
trato entre as partes chamado de
ACC (Adiantamento de Contrato
de Câmbio). Esse adiantamento,
que é de aproximadamente 40%
do valor final do produto, propor-
ciona à empresa exportadora uma
capitalização que lhe permite
comprar a fruta dos produtores.
Porém esse processo, que é reali-
zado pelos bancos brasileiros, é
muito lento dificultando o traba-
lho das empresas e conseqüente-
mente reduzindo o volume de fru-
ta a ser exportado.

A entrada do produto brasilei-
ro em janelas fixas, mesmo sem
a presença de outros países ex-
portadores, representa um obstá-

culo ao ganho dos produtores/ex-
portadores que passam a compe-
tir entre si por um mesmo mer-
cado que torna-se saturado pelo
produto nacional. Esse é o caso
de produtos que entram no mer-
cado apenas nas janelas deixa-
das pelos principais exportadores
ou enquanto as condições climá-
ticas da região produtora permi-
tem. O limão tahiti e o melão
vêm enfrentando esse problema,
pressionando as cotações brasi-
leiras no mercado internacional.

A pesquisa conclui que para
atingir a meta projetada pelo go-

verno de US$ 1 bilhão com a ex-
portação de frutas frescas em
2010 teríamos que resolver nos-
sos entraves internos e externos,
aumentar a competitividade pe-
rante nossos concorrentes e am-
pliar não só as janelas de mer-
cado já pré-estabelecidas nos pa-
íses consumidores tradicionais do
nosso produto (Europa e Estados
Unidos) como buscar novos mer-
cados em potencial, como o asi-
ático. Afinal, o maior produtor
mundial de frutas não pode ex-
portar apenas 1% da sua oferta.

EXPORTAR OU MORRER....


